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O 
Tareco brlncalhd.o, 

· Era. um gato mandrlão 
Mas atrevido, afoitado ... 
Dava voltas arriscadas 

Nas próprias águas-furtadas 
Lá oor dC' clmn do l<'lhado, 

•'Õô-~. então. a rogllar 
\a maneira do apanhar 
O Inocente passarlnllo 
E foi deltur-se, a fingir 
Que estava ali a dormir, 
Mesmo por cima do nlnho. 

Por V E NUTRA 

!r oõr-se à. chapa do sol 
Estendido ••• corpo mole ... 
Era um dos seus regalos; 
Não podendo ver pardais, 
A saltitar nos beirais, 
Que não tentasse agarrá-los. 

E, estando assim entrelido 
tá tão alto, dlstraldo, 
O Tareco, sem cautela, 
Dou um tialto desastrado, 
Dpspenhou-se do beirado 
B partiu uma costela. 

* * 

Ora, o gato, cer to dia., 
:;obre o lt1lhado, seguia, 
Com a máxima aloncáo, 
O "ai-vem duma andorinha 
Que, ;;ob o beira.do, tinha 
O seu ninho cm con:;truçao. 

~\li//~ 

Podem clí1.er com 1·uào: 
-1'"ol a própria distracção 
Do gato, a sua desgraça 1 
Mas ó Ju~lo quo se diga 
Que a Providência castiga 
A maldade que i;e faça. 
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A 
EmUlnlla. era. bonita. e engra­
çada. mas era, também, imensa· 
mente vaidosa. Assim, torna. 
va..se, por vezes, basto. n te 

antlpó.Uca. Pois Já se vlu uma. menina, 
ssslm pequena, 1irocoder daquela ma· 
11elra. "!! 

Frizava os cabol<>s om 1mmdes cara. 
cois, punha vermelho nas faces, em­
poava-se e pintava a bcica em coração! 

Isto, já se i;abe. qu11ndo t\ m11ma nllo 
via; certa ocasliio, 1:1. mamil. deu com 
ela naquelo t•stado, o ralhou u. valer, 
mas... a Emlllnlla não tlnllo. a.Donas 
o defeito da vatdo.do; ora, tamb6m, de. 
sobedlente. Uo formo. que, desaten­
dondo a mue, conUnuuvo. nos sous 
exageros do toucador. 

Depois, quando havia visitas, queria 
vortar-sc ujulzadamente. Fazia boqul· 
nl.l.as, punba. os olhos em alvo, respon­
dia afectadamento ao que lhe pregun. 
tavam e, se nuo falavam com ela, 
metia·Sv uas conversas das outras ••• 
Insuportável ! 

Ora, uma 11oilc, dcooib de ter sido 
castigada pela mamfi, vor causa do!> 
seus dlsoarales nablluah;, a Emlllnha 
deitou-se e adormeceu. 

Oavn meia noite no rt!lói;io da saleta, 
quando a l!.mlllnba abriu os olh~. 
vara. logo os fe.:har, surpreendida; v 
seu quarto fôra lol'adldo por três mn. 
Jhere~. tot11~ 11" hata l·ra•·ea-. 'fll('. ª' 

averceberem-se do i.eu dei.peftar, prin· 
clplaram aos saltos e ãs cabriolas. Do 
repente, acercaram-se do leito e puxa­
ram a pequena para o melo do quarto: 

- •Anda cá, minha linda ôl<~eram 
- vimos fazer a tua. ctollette•. 

A Kmlllnha ficou radiante e princi­
piou a tagarelar como era seu costume. 
.\las, pouco a pouco, a. voz começou 
a sumir-se.lhe, até que, nor fim, só 
podia falar em segrMo. Quis mexer-se, 
o só então notou que estava transtor-

• ma.da em bilha de barro, vermelha e 
boJnda, no 61mo da qual estava a sua 
cabeça ... 

fitou as mulheres, que riam ás gar. 
galhadas e que diziam; 

- cEntão, que tal 'l Gostas do ve&Udo 
llOYO 'l• 

A segunda foi buscar um espelho: 
- c\"ê, olha.te á. vontade, minha vai· 
dosa!• 

- «Agora, ·- disse a terceira trate­
mos dos caracóis•. E meu dito, meu 
feito .•• Principia a repuxar· lhe os ca­
belos, fazendo-lhe uns band6s espan· 
tosos. Em seguida, as outras começa. 
iam a •tratar-lhe• da cara e ainda a 
magoa\·am mais que a ccabeleirelra.• 
A .. operação• levou tempo. Emillnha 
não podia ver nada. Quando acabaram, 
IJUSeram-lhe diande um grande e&pe. 
lho e ela viu, então -que hOrror ! -
uma bilha com a t.ua cabeça . •• mas, 
não 1 Não era ela: Os olhos tortos e 
bicudos como os dos chineses, as so-

brancelhas também em bico, a bõca •. • 
Al ! Que feio., que exqulslta 1 As três 
mulheres raziam-lhe csgares, caranto. 
nhas troclstas • . \ Emllla. compreendia 
ser aquilo o castigo da sua vaidade. 
E estava bom castigada! Se a mamã a 
Tlsse, agora, nem a reconheceria. 

81! o.o menos pudesse gritar, chamar ..• 
lSijO ,;lm 1 A vozlnha, multo vequena, 
sumia-se pouco a pouco, e, numa 
grande aflição, Emillnha ..• acordou! 

Habituada a ouvir as criadas conta· 
rem-lhe histórias de fadas, bruxas e 
duendes, th·era aquele sonho fantás­
tico. 

- cAlnda bem que fol tudo um so· 
nbo !• exclamou, depois de Ir ao esJ)e. 
lho verificar se tinha. realmente, 
oernas e bracos. e se os olhos estariam 
no seu lugar.-•Que susto, meu Deus!• .......................................... 
~ervlu·lhe de Uc&o. Hoje, a Emilinba 

oalla, corre, brinca, puhl como as me. 
nlnas da. sua idade, os cabelos caindo 
naturalmente, as tacet sem () menor 
artificio; e a sua lJoquinha côr de rosa 
ri, alegre, feliz. Rir, brincar, ser crian. 
ca 1 ••• Oue bom 1 Seguir atentamente 
os con&elhos da mamã, a sua maior 
amiga .•• 

iiem vaidades, sem exageros, ajui. 
zada, mas sempre criança, a Emll!nha 
1\ agora, o 01\canto de todos. 

Aquele sonho rora, atinai, um brado 
1le a.leria! 

F 1 
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C o r r e s p o n d ê n e i a ~111.Q.111t .. Y.
11
J ... -

NatáUa do Nascimento Madeira-Multo bem. Acer\a:ite N H A 
com o nome de todo• os objectos maa o jôgo nio cou~Ua 11111111111111111111111111111 
apeou em iudict-los, como 1luste. 

Jost Vaaquea Pef:ioto-As tndlçações ~tão certae. Meus meninos:­
Jo&é Ferreira Ventura - o Dtrector dêtte auplemento Este ladrão roubou 

vai responder boje àl •ossu car\as. um saco com di· 
Martana Godinho -seri satlt>feit~ o. teu pedido na. pri· nheiro. Vai a fugir 

melra oportunidade. do roubado, mas 

Fred·Pa:i. - A conatcuçto que enviaste. não·e11tá em con• êste está já bem 
diçõeti de 1tr publtcada. perto. Vefam Ge o 

Yosao amtso t.rIO PAULQ descobrem, 

j 
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A couve vaidosa 
-JC » Por MARIA FREDE RICA .\' * 

E 
~I corla horta, multo \'ordinha 

e bem tratada, crescia, entre 
várias outras hortaliças, uma 
~ou\•e com um tronco multo 
alto, multo direita e multo 
tolelronL Nlguém gostava 

dela na horta. Era '40 or11ulhosa e 
trocista que hi!o oodla va.ssar ltm mo­
mento sem dizer qualQuer coisa desa· 
gradável às vizinhas. 

As!;im ('stava semore o. lazer troca 
de uma pobre couve loml>arda que 
vivia mesmo ao lado deis:. 

-cQue criatura tilo <lose1e111mte Que 
ii esta minha vlzlnha,(dlzla a tolelrona). 
:Nunca vi uma coisa assim, multo baixa, 
muito redonda, quásl sem tronco, mcs. 
mo encostada à terra, Que horror!• 

A couve lombarda, QUe ern boa pes­
sôa e não go1tava d9 discussões, tingia 
que nlo ouvia nada. F. a valdo«a con­
tinuava: 

-.cOJhem para mim! ... Que tronco 
airoso eu tenho! .•• r.omo a~ minhas 
tôlha3 ondulam ao \'Cnto ! ... Eu não 
devia ostar no meio das hortaliças; foi 
por engano, com certeza, que o Jardl· 
nelro me semeou neste slllo. F.u <le\' la 
estar no Jardim. sou mal!' airosa do 
que u dtUlas I' o<; crlsAnfo11.ns !• 

- ó menina, - (1llsse um ral>anete 
multo espnltado) onde e~ti1 a sua 
flílr, para querer um lugar no Jardim?• 

- cQue tonto, ()llC Ignorante,- (re~-

pondeu a couve com ares superiores) 
-não sabes que, daqui a algum tempo, 
e tomára já êsse dia! - me nascerá. 
um cacho de flores brancas, multo 
llndas e perfltmadas? A flôr do lllás, 
ao pil da minha, nada vale h 

- cPols olha•, - (disseram os brócu· 
los,) - nós também temos flôr, e nem 
por Isso pensamos em tr para o Jardim. 
Vamos para a vanela do multo boa 

Yonlac\e, porque sabemos que para 
isso nos semeiam e nos tratam bom " 
a senhora dona desta hortn gosta multf• 
de nós.• 

- cQw:i ordinarice ! - (disse n CouV•' 
Yaido~a. em tom desdenhoso,) - a falar 
em panelas, que faltl\ de ec\ucaciio. 
Com que gente eu estou metida! Nem 
sabem apreciar-mel Quando eu tl\•er 
as minhas flores, então :;erei admirada. 

Vilm, com certeza. 
0 11 donos d& cns:i 
contemplar-mo e 
asvlrnr o meu per­
fume!• 

Porém, nesta 
ocaslll.o, uma velha 

Pereira que es· 
lava a omlr a 
conversa, r 1 u 

1 

tanto que todas as suas !olhinhas se 
agitaram. 

- cYG lú, menina, - (disse a Pereira) 
-so quando tiveres flôr te acontece 
alguma coisa de que n!i.o gostes.» 

-cO que me havia de acontecer ? ­
(respon<leu a Couve, multo altiva),­
ª senhora <lona da cas& leva-me daQUi 
e põe-me numa Jnrra na ~ala, e be1'11 
contento ou tlca.rcl de dPlxar estas 
hortallcas Ignorantes.• 

A Pereira rh1-s<> outra vez e n&o lhe 
disso mnls nada. 

Pnssarnm.cie nlgun" dias, até que, 
uma manht'i, a t:ouve Yatdo;a apareceu 
1•om um rachlnho cll' flores brancas 
~em perfnml' ei;em grni;a. ,\-pesardlsso, 
1u1 horl"-llcas todo o dla tiveram de a 
aturar, 011vlndo-n gabar-se. 

\ tarde, pMsou o Jardineiro, olhou 
11ara n ('011 ve to lei rona e disse: 
-•F~táq i::rl'lo.du. S!'tVl'S para as ga· 

li nhn; .• 
Atrancou-u. da l;irra é atirou-a para 

1lentro lia capoelrn. das galinhas qu.e 
llrn salt~r:un loi:;o em cima e a come­
mm. 

l·:ntií.o, n 1 'crci1·a, u. mais \'elha e sábia 
de todo.s as plantas da verde horta, vJ. 
rou.i;e para ns llortall cas · e, com ar 
muito convencido, disse-lhos: 

- cRcuaral no triste fim de todas a<; 
1·ouvo& \'l'lldoRas 11uo não querem seguir 
os bon~ exemplo$ 1\os aj o,1.lzados e sa­
boroso!! brúculos. Todos cle\·emos que­
TOr soros molhorH dn nossa cond1cão 
ma!! n:>.da mais do Que Isso.• 

F 
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Pott SiRGio Lui2 

f.l\~TES E~PALliAM MÚSICc\ E Bl\RULHO 

CM IRREQUIETO E~TR.\ PELA 

ClDl\DE f'tiZEmlO .UN.. ENORMC; . 

Bf\RULHO 

(Continua na página 8) 
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fOúÊMiüíTOMENTE.FIEL~.1 
por MARIA DOS MIALGBES 

O 
Rui era um rnpazlto 

muito engraçado, bonito, 
de génio bom, folgszão, 
querido por tõda a gente. 

Mas . . . como há em tudo um 'mas>, 
o Rui .. nha, infelizmente, 

1 um defeito dos piores, 
1 ie cortar o coração 1 

t>ois é verdade, leitores, 
o nosso heroi não podia 
1'er nada que lhe agradasse 
que logo ali não guardasse 
para si, sem hesitar. 
Que pena! Raro era o dia 
f~m que o Ruizito não fosse 
castigado pelos pais. 

Ou algum livro, ou brinquedo 
dos manos, ou qualquer doce 
if.uardado para o jantar, 
tudo tirava sem mêdo, 
s-em vergonha dos castigos 
cluc, já sabia, o esperavam. 
Era um des~ôsto, um horror 
para 11 família 
h até para os amigos. 

~
ma constante quiz!lia 
m .,Je todos se afligiam. 

E o pior era que o Rui 
nellava quanto fazia. 
Pur va, mas depois, - ui!. , . -
não onfesaw1, mentia ! 

Uma vez - quis o destino -
sofreu o Rui punição 
'stando inocente do roubo. 
- A é causa repulsão 
ve1 o nome dum menino 
junto a palavra tão feia!­
Estava há muito na herdade 
um rapaz que os pais do Rui 
prote~iam. f.ra <juern 
costumava fr à aldeia 
aos recados. P. nini:iuém 
descria da honestidade 
com que êle sempre os fazia . 
Mas, um dia, 
o demónio traiçoeiro 
logrou tentar o •Manel> .• • 
Vinha êle 
com as compras e a demazia, 
quando viu por sobre a mesa 
um isqueiro 
que o patrão ali deixára. 
Ah! que encanto, que beleza! 
e que coi'ncidência tão rara .• • 
Há muito que êle sonhava 
a posse dêsse objecto ! 
E o «Manel• que até então 

fôra sempre honesto e recto, 
num segundo se perdeu, 
- foi ladrão ! 

~as, querem vocês saber 
o que logo aconteceu ? 
Foi o Rui o castigado 
pelo roubo do isqueiro, 
está·se a ver! 
Debalde se desculpou! 
Pois quem ia acreditar 
num garoto trapaceiro 
que fazia os dt>satinos 
para negá·los depois? 
Não acham justo, meninos? 

Claro, o Ruizito apanhou 
castigo sério a valer. 
Nem a avó nem o avô • 
intercêderam por êle 
desta vez. • . E no ~Manel», 
está visto, não se pensou. 

f:ste, ao ver o res.ultado 
!lo caso, achou·se aliviado 
e não contou a verdac!e. 
E, assim, a uma juntou 
ainda maior maldade! 
O mal todo foi que, então, 
como não o suspeitassem, 
pois tamanha 
era a fama que o Rui tinha, 
o Manel, dali em diante, 
foi repetindo a façanha, 
sempre certo 
e cada vez mais confiante 
que ninguém o descobria, 
Ora, um dia, 
o ladrão foi descoberto. 
Deram com êle a furtar 1 
E tudo acabou em bem. 
O •Manel• foi repreendido 
por ter roubado e também 
por deixar que outro sofresse 
o castil~o em seu lugar. 
Claro que se arrependeu 
e jurou niio mais tornar, • • 
E o RU!ZltO, 

finalmente, compreendeu 
a verdade d?ste dito 
que lhe dizia há já muito 
tõ:la a p,ente, 
e que ~: •Quem uma vez mente, 
fiel nunca• e, assim, jamais 
tornou a negar aos pais 
qualquer acçao, fOsse ela 
bonita 011 feia. 
O Ruizito transformou-se 
no menino mais sincero 
e honesto daquela aldeia. 



UM ROUBO FOI PRATICADO 
JÔGO DE OBSE R VAÇÃO 

PEQUENINOS LEITORES DO «PIM-P AM-PUM» FAZEI 
UM PEQUENO RELATÓRIO EM 4 M I NUTOS 

------- .... _.._ : .. 
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r.is aqui o corte duma residi\ncia qul' foi recentemente assalla1la. li& nela e cm seu redor c\·IJenles lndiclos\ 
de roubo. Obsen·ai, a.tentamente, durante :1 minutos, com os \'ossos amlguinbos, a gravura ncima. Decorrido t:·ste 
e~paço do tempo, Yoltai a gravura e dai a rade. um do!\ jogadores umB. fõlha de papel e nm lápis. E1n face dum 
r<'lóglo, durante 4 minutos, elaborai um pequeno relatório em resposta ao seguinte 

QUES TIO N Á RI O 
1 - Qllanto1:1 roram os ladrões 'l 7 - Os gatunos, depois d&sle praticado, parllram tranquilos 
2 - ll omens ou mulheres? ou precipitadamente? 
:l-Os laclrões entraram toclos na reshlêncln? ~-Que pretendiam êles roubar ? Dinheiro ou documen· 
4- Qul' t'arnlnho seguiram os ladroes parn entrarem em tos? 

l'&sa ? 11- Quais foram os objectos que testemunhnm a su~ pas-
;; - Qual foi o Itinerário dos ladrões? ságem? 
G- Fncontr:n·a·se alguém no interior da casa, no momento iO- Que caminho tomaram ~lés para salrem? 

em que rol cometido o roubo? 11 - Partiram Juntos 'l • 

Lêr no próx im o núme r o as r es p ostae a ê ste qu e s ti on á rio 

----------------------------------------
,.. 



O CAVALINHO 
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PERDIDO 
'11111111111111111111111!1111111111111111111111111111 

O entretenimento que ~oje oferece• 
mos aoa noseoa pequeninos leitores, 
consiste no seguinte: 

Digam a um vosso amigulnho que o 
cavaleiro apresentado na gravura 
acima, perdeu o seu cavalo e que, 
portanto, vejam se são capazes de o 
encontrar, recortando com uma te· 
soura os fragmentos representodos no 
rectângulo. 

Se, após várias tentati\las, êle ~os 
disser ser impo11sf\lel, o leitor dispô· 
los·à da forma que abaixo reproduzi• 
mos e o ca1alinho snri;tirli onde menos 
se espera. 
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.tl iCROBIOtANDiA, -
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ISTÕ NÃ9 PODE CONTINU.\R .\SSl~I. NÃO SE 'PODE. ~STM 
SOSSEGADO. e J;\ .\ . 3.• VEZ Que EN.TR:\~\ !\OS NOSSOS 

l--
l.lO.\IÍNIOS. VOU PROPÔR ü~IA COIS.\ 

TE.'iijO U\\ PLANO. P.\P.~ L.\ D.\S ~10NT.\NH.\S VlVE.'1 OS MONS• 

TROS. IREMOS A'.I'É LA e PEOl~10S·LHES 'tSTE F..\.VOP, !LES • 

1'AMBÉ~í ~ÃO \~Il;\t CO~\ '.BO~S OLHOS 6. lUÇ.\ DOS IRREQUIE· 

TOS. • • Ê SÓ IRMOS LÃ.. • • 

o CAMINHO e LONGO e m LA ·e coNTR.\ os 
?\OSSOS COl>1UMES,,. 

M.\S De!'OU~ VT\J::l:l::MO!> SO!'SEG.\OOS. O PIOR · 
B SE OS 11\0:\STltOS ••• 

mo ~Rlt\10$ mi MOMENTO DE: Dl?SC.\.'iSO E'N• 

0UA1'"TO ?\ÃO BSUVER OESTRUlOA q"QDA A ~~). 

DÇS ãRREQUIE!OS 

E SÓ DEP~IS DESCANS.\RE.\\OS A V_ON'í'.~OE_ 

!\OS COMEM l 

JA QUE VOCBS Tfat MBDO, mei EU SÓZINHO 

NÃO e MEDO .. , • 
é Que ••• 


